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      A mãe de duas c rianças pequenas fez, outro dia, um comentário bem interessante. Ao c ontar a aventura que é
tomar c onta de dois filhos menores de seis anos e educá- los, a bem-humorada mulher disse que c onseguiria levar a
c abo sua árdua tarefa sem a maioria dos rec ursos que tem, c om exc eç ão de dois: as grades de proteç ão das
janelas do seu apartamento e as travas das portas traseiras do c arro. Considerei muito perspic az a maneira c omo
ela c ondensou nesses dois elementos de seguranç a a idéia de proteç ão que tem dominado a relaç ão entre pais e
filhos. Já sabemos que os pais têm tentado proteger os filhos - e isso c omeça logo na primeira infânc ia-  desse
mundo que eles julgam perigoso e violento.
    E, nessa fase em que os f ilhos devem estar sempre sob a tutela dos pais ou de outros adultos, são c onsideradas
perigosas as c arac terístic as dos ambientes que as c rianç as freqüentam. Basta dar uma olhada nas esc olas de
educ aç ão infantil para c onstatar o grau que esse zelo atingiu. Ausênc ia de esc adas e de obstác ulos, c antos
arredondados, c hão almofadado e areia tratada são algumas c arac terístic as que os pais gostam de enc ontrar. Os
cuidados c om as c rianç as pequenas são fundamentais. Entretanto, eles têm sentido duplo: além de proteger, têm
também o objetivo de ensinar que elas devem c omeçar a se proteger. O autocuidado, tão nec essário na
adolesc ênc ia, prec isa ser ensinado desde os primeiros anos. Mas, nesse afã de evitar inc identes, os adultos têm se
esquec ido desse detalhe tão importante. É que, ao andar, c orrer e brinc ar em ambientes tão limpos de pequenos
risc os, a c riança apreende que ela mesma não prec isa se c uidar e que o mundo é livre de qualquer ameaça. Assim,
em vez de perc eber que prec isa se desviar de um c anto de mesa, por exemplo, ela c orre em linha reta c onsiderando
exc lusivamente o seu objetivo. Mas há uma outra questão, ainda mais c ontundente, embutida na fala da jovem
mãe. A trava no c arro, que evita que a c riança tente abrir a porta c om o veíc ulo em movimento, e as grades de
proteç ão nas janelas e sac adas, que impedem que a c rianç a, ac idental ou intenc ionalmente, se debruc e e c orra
sérios risc os, apontam para a fragilidade das negativas que os adultos c oloc am à c rianç a. Por que os pais dependem
desses artefatos de seguranç a para garantir a integridade das c rianç as? Porque não ac reditam que o "não" seja
respeitado pelos filhos. E por que isso ocorre?         Vejamos o func ionamento da trava do c arro. A c riança c uriosa
c ertamente irá tentar abrir a porta mexendo no mecanismo. Ao se defrontar c om o não- func ionamento, ela poderá
tentar mais algumas vezes, mas irá desistir por um únic o motivo: porque aprende que ali não há alternativa. E
quando são os pais que dizem ao filho que ele não deve mexer em determinado objeto? Frente à insistênc ia das
c rianças, os pais desistem de impedir que elas faç am o que, inic ialmente, ouviram que não deveriam fazer. Ao
c ontrário das travas das portas dos c arros, os pais não func ionam até que a c rianç a entenda que não haverá
alternativa possível. Os pais não se dão c onta de que, ao relevar o c omportamento da c rianç a de fazer algo que foi
proibido pelo menos temporariamente, é a palavra "não" que perde seu valor. E isso é sério na formação da c rianç a.
Por esse motivo é que os pais realmente prec isam de artefatos de seguranç a. Não se trata, de modo nenhum, de
presc indir desses dispositivos, e sim de revisar as c ondutas tomadas c om os filhos. São poucas as situaç ões que
merec em um "não" c ategóric o dos pais.     Nesses c asos, a negativa prec isa ser honrada. E isso c abe aos pais.
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